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1. INTRODUÇÃO 
De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, em 2023, 
o rebanho caprino brasileiro chegou a 12.891.493 milhões de cabeças, sendo o 
nordeste a região com maior destaque na caprinocultura nacional. O estado de 
Minas Gerais é responsável por cerca de 0,55 % do rebanho nacional (IBGE, 2023). 
Esta espécie é utilizada principalmente para produção leiteira, e seus derivados 
lácteos, como queijos e iogurtes, são valorizados no mercado, estando sua 
produção concentrada na região sudeste (Silva; Favarin, 2020). Entretanto, a 
caprinocultura de corte tem lugar de destaque no mercado de carnes, uma vez que a 
carne caprina é bastante rica nutricionalmente (Santos et al., 2023). 
A Artrite Encefalite Caprina (CAE), uma das doenças mais importantes na 
caprinocultura, é causada por um lentivírus, o qual acomete pequenos ruminantes, 
sendo responsável por grandes prejuízos econômicos, impedindo, por exemplo, a 
exportação de animais. Suas manifestações clínicas podem incluir inflamação em 
tecido nervoso, respiratório e articular, além de linfadenopatia e mastite. Os caprinos 
acometidos de CAE demonstram uma queda de performance com diminuição de 
taxas reprodutivas, gerando animais de baixa produção e abate precoce (Schultz et 
al., 2020). 
A CAE pode ser transmitida por via vertical, principalmente pelo colostro, e via 
horizontal, das fêmeas infectadas para suas crias, disseminando o vírus pelo 
rebanho e prejudicando o bem-estar dos animais, uma vez que o principal sinal 
clínico, a artrite crônica, torna-se um fator limitante para o desenvolvimento destes 
(Berthelot et al, 2024). No Brasil, esta é uma doença de notificação obrigatória, 
sendo alvo do Programa Nacional de Sanidade de Caprinos e Ovinos (PNSCO) 
(Brasil, 2004; Brasil, 2021; Haas; Torres, 2021). 
Vale ressaltar que a implementação de medidas de biossegurança torna-se 
essencial para o controle e a prevenção da CAE, bem como de outras enfermidades 
que impactam a caprinocultura. A partir disso, a biossegurança na caprinocultura é 
fundamental para a prevenção de enfermidades, promoção da saúde animal e 
sustentabilidade do sistema produtivo. Apesar do crescimento do setor, sua 
aplicação prática ainda é limitada no Brasil. Programas de biossegurança envolvem 
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medidas integradas, como controle sanitário, manejo adequado, higienização de 
instalações e restrição ao trânsito de animais (Ulsenheimer et al., 2022). Essas 
ações exigem planejamento, capacitação contínua e participação de todos os 
envolvidos na cadeia produtiva. A adoção destas práticas contribui para a redução 
de perdas econômicas, melhora o bem-estar animal e fortalece a eficiência e 
competitividade nacional (Bushra et al., 2024). 
O abate de cabras diagnosticadas com artrite-encefalite caprina (CAE) é realizado 
em razão da gravidade dos sinais clínicos apresentados. O procedimento 
geralmente é executado por motivos humanitários, visando à redução do sofrimento 
animal, dado o quadro clínico irreversível. Além da infecção primária pelo vírus da 
artrite encefalite caprina (CAEV), diversas infecções secundárias, como pneumonia 
purulenta e pleuropneumonia fibrinosa, são frequentemente identificadas em 
caprinos com CAE, o que agrava ainda mais a condição dos animais. Estas 
complicações bacterianas destacam a complexidade da doença, evidenciando a 
necessidade de medidas sanitárias e paliativas diante da incapacidade de 
tratamento eficaz. O abate, nesse contexto, é uma resposta ética e necessária, 
alinhada aos princípios de bem-estar animal, diante das múltiplas alterações 
anatomopatológicas observadas nos animais (Moroz et al., 2022). 
Diante disso, este trabalho teve como objetivo relatar um caso de suspeita de CAE 
em caprinos abatidos em um abatedouro frigorífico sob Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM) situado em Viçosa, Minas Gerais. 
 
2. RELATO DE CASO 
Uma avaliação clínica e sanitária foi conduzida por um médico veterinário em uma 
unidade produtiva de caprinos de leite e corte, situada no município de Viçosa, 
estado de Minas Gerais. Na avaliação do rebanho, composto por aproximadamente 
300 animais das raças Saanen e Pardo Alpino, identificou-se 22 indivíduos com 
quadros de saúde gravemente comprometidos. Estes animais eram das raças 
Saanen (n=10) e Pardo Alpina (n=12), com idade variando entre 13 e 80 meses.  As 
alterações observadas incluíam senilidade evidente, caquexia avançada, distúrbios 
locomotores severos e impossibilidade de manutenção da estação, indicadores 
clássicos de comprometimento do bem-estar animal. Considerando a 
irreversibilidade das condições observadas e os princípios técnico-sanitários 
preconizados pela legislação vigente, foi indicada a eutanásia sanitária por meio de 
abate, em conformidade com as normas do Regulamento da Inspeção Industrial e 
Sanitária de Produto de Origem Animal (RIISPOA) (Brasil, 2017). 
O abate foi conduzido de acordo com protocolos estabelecidos de bem-estar animal 
e as normas higiênico-sanitárias vigentes, em conformidade com as diretrizes 
preconizadas pelo RIISPOA (Brasil, 2017), em um abatedouro frigorífico sob SIM em 
Viçosa, Minas Gerais. Em sequência, procedeu-se a inspeção ante mortem dos 
animais e post mortem das carcaças e órgãos, com atenção especial à identificação 
de quaisquer tipos de alterações que, por ventura, pudessem comprometer a 
qualidade da carne, tornando-a imprópria para o consumo humano. As alterações 
macroscópicas observadas foram devidamente registradas, servindo como subsídio 
técnico para o julgamento sanitário e a consequente destinação das carcaças e 
vísceras, conforme os critérios estabelecidos pelo RIISPOA. 



 

 
Durante a avaliação post mortem, três caprinos (3/22; 13,6 %) da raça Saanen 
apresentaram alterações articulares evidentes na articulação carpo-radial, 
caracterizadas por aumento de volume. Estas lesões foram interpretadas como 
sugestivas de Artrite Encefalite Caprina (CAE), em sua forma articular, uma vez que 
a enfermidade frequentemente se manifesta de forma crônica com 
comprometimento sinovial e articular. As demais alterações observadas nesses 
mesmos animais, como abscessos pulmonares e linfonodos mediastinais com 
crepitação à incisão, não constituem lesões patognomônicas de CAE, sendo mais 
comumente associadas a quadros infecciosos bacterianos concomitantes, como a 
tuberculose. De acordo com os critérios legais e sanitários estabelecidos pelo 
RIISPOA, as carcaças e vísceras desses animais foram julgadas como condenação 
total e destinadas a uma unidade de beneficiamento de produtos não comestíveis, 
dada a extensão das lesões e o risco sanitário envolvido. 
Além dos casos com alterações articulares, outras alterações anatomopatológicas 
relevantes foram observadas entre os 22 caprinos abatidos, como hidrometra (2/22; 
9 %), abscessos em útero e glândula mamária (2/22; 9 %), hepatização pulmonar 
(1/22; 4,5 %), e caquexia (5/22; 22,7 %), os quais também resultaram em 
condenações parciais ou totais de vísceras e carcaças. Três animais (3/22; 13,6 %) 
não apresentaram alterações dignas de nota. 
 
3. DISCUSSÃO 
A ocorrência de lesões articulares compatíveis com CAE em caprinos destinados ao 
abate sanitário reforça a relevância do monitoramento sistemático da enfermidade 
na caprinocultura. A ausência de controle efetivo da doença nas propriedades pode 
favorecer a disseminação do lentivírus, especialmente em sistemas de criação 
intensiva. Assim, torna-se imperativo adotar medidas de biosseguridade, programas 
de diagnóstico precoce, segregação de animais positivos e capacitação técnica dos 
colaboradores, de forma a mitigar os impactos zootécnicos e sanitários associados à 
CAE, bem como garantir a qualidade e segurança dos produtos de origem caprina 
(Petkevičius et al., 2024). 
Neste relato de caso, três animais apresentaram alterações compatíveis com 
suspeita de Artrite Encefalite Caprina. De acordo com estudo de Barbosa et al. 
(2023) a forma clínica articular da CAE, caracterizada principalmente pelo aumento 
de volume das articulações, especialmente dos carpos, além de outros distúrbios do 
sistema locomotor, como claudicação, relutância ao movimento e adoção de 
posições anômalas, foi observada em 1,78 % (7/393) dos caprinos avaliados.  
De acordo com Gregory et al. (2006), em casos clínicos observados o Hospital 
Veterinária da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de 
São Paulo, dois caprinos acometidos por essa forma da doença apresentaram 
aumento de volume na articulação cárpica, com flutuação e sinais evidentes de dor e 
mantendo a articulação flexionada. Esta condição resultou em relutância ao 
movimento, permanência prolongada em estação, caquexia e deformidades nos 
cascos, devido à postura anormal e ao espessamento da articulação 
carpo-metacarpiana, frequentemente associada à formação de calosidades. 
Corroborando estes achados, um estudo conduzido na Colômbia por Triana et al. 
(2023) observou que 87,5 % dos caprinos sintomáticos com CAE apresentavam 



 

 
inflamação articular no carpo, sendo esta considerada grave em 35 % dos casos e 
moderada em 52,5 %. Tais alterações promovem claudicação evidente, marcha 
anormal e impacto direto sobre o bem-estar e o desempenho zootécnico dos 
animais. Isso evidencia que a CAE, além de seu caráter infeccioso e progressivo, 
representa um obstáculo à rentabilidade da produção caprina, exigindo ações 
integradas de vigilância e controle. 
Considerando outros achados clínicos, a forma mamária da CAE manifesta-se 
principalmente como mastite crônica, caracterizada por endurecimento e assimetria 
do úbere, conhecida como mastite endurativa crônica, resultando em redução na 
produção de leite. Estudos ultrassonográficos revelam alterações no parênquima 
mamário de cabras sororreagentes, como aumento na escala de cinza no terço 
distal da porção caudal do úbere, sugerindo inflamação crônica. Estas modificações, 
embora sutis, podem ser detectadas precocemente por ultrassonografia, um método 
eficaz, rápido e não invasivo. Esse exame facilita o diagnóstico e monitoramento da 
forma mamária da CAE, permitindo intervenções precoces (Vianna et al., 2017). 
Em cabritos infectados pelo vírus da artrite encefalite caprina (CAEV), especialmente 
quando jovens (40-60 dias de idade), a doença se manifesta frequentemente como 
leucoencefalomielite desmielinizante aguda, com perda de mielina no cérebro e na 
medula espinhal. A apoptose, ou morte celular programada, foi observada em 
células gliais, principalmente nas bordas das placas desmielinizadas e áreas 
perivasculares. A maioria das células apoptóticas é composta por astrócitos, e 
algumas são oligodendróglias. Estes achados sugerem que a apoptose contribui 
significativamente para a patogênese da encefalite desmielinizante associada à 
infecção por CAEV (Toplu; Oğuzoğlu, 2023). 
O estudo da CAE se torna ainda mais essencial a partir do ponto de vista da 
existência de mutações. Estudos genômicos realizados na China demonstraram que 
cepas do vírus da Artrite Encefalite Caprina (CAEV) isoladas entre 1989 e 1994 
apresentam alta similaridade genética entre si, pertencendo ao subgenótipo B1. 
Apesar de possuírem entre 58 % e 93 % de similaridade com cepas de outros 
países, estas variantes chinesas compartilham uma origem comum distinta, 
indicando uma linhagem ancestral única no país. A análise destas cepas é 
fundamental para o aprimoramento dos métodos diagnósticos e para o 
desenvolvimento de estratégias eficazes de controle e erradicação da CAE em uma 
determinada localidade. E esses achados reforçam a importância da vigilância 
genômica na compreensão da epidemiologia viral (Wang et al., 2023). 
Nesse mesmo sentido, a doença apresenta relatos de transmissão entre outras 
espécies animais. Um estudo recente avaliou a transmissão do vírus da artrite 
encefalite caprina (CAEV) entre ovelhas, utilizando 15 cordeiros divididos em dois 
grupos experimentais. O grupo exposto, com 10 cordeiros, foi mantido com suas 
mães infectadas, enquanto o grupo controle, com cinco cordeiros, permaneceu com 
mães negativas para o vírus. Após um ano de monitoramento, dois cordeiros do 
grupo exposto apresentaram resultados positivos para CAEV. No entanto, não foram 
observadas manifestações clínicas nem soroconversão. Os resultados sugerem que, 
embora possível, a transmissão do CAEV entre ovelhas ocorre com baixa frequência 
(Lima et al., 2018). Esta informação é particularmente importante neste relato de 
caso porque próximo à caprinocultura estudada, há uma ovinocultura de tripla 



 

 
aptidão (leite, corte e lã) e os dois rebanhos compartilham a mesma fonte de 
alimentação. 
Alves et al. (2020) propõe um plano estratégico de controle da CAE baseado na 
aplicação integrada de medidas de biosseguridade e diagnóstico precoce. A 
abordagem inclui a separação imediata da cria ao nascimento, aleitamento com 
colostro e leite livres do vírus e a utilização de técnicas diagnósticas altamente 
sensíveis, como a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) e o Western Blotting. O 
manejo dos animais jovens em isolamento, aliado à triagem rigorosa, mostrou-se 
eficaz na prevenção da infecção e constitui base sólida para programas de 
erradicação da doença em rebanhos leiteiros (Alves et al., 2020). 
No presente estudo, a confirmação laboratorial da infecção por CAE não foi 
realizada. Contudo, é relevante destacar que, conforme estabelecido pela legislação 
sanitária vigente no Brasil, a realização de exames laboratoriais não é uma 
exigência para a condenação de carcaças e vísceras de animais com suspeita da 
doença. Nesse contexto, a inspeção ante e post mortem, conduzida por profissionais 
habilitados, é considerada suficiente para a avaliação das condições sanitárias dos 
animais e de seus produtos, em conformidade com as normas de segurança de 
alimentos e saúde pública (Brasil, 2017). 
A inspeção sanitária, tanto ante mortem quanto post mortem, é fundamental no 
diagnóstico da infecção, permitindo a identificação de animais e carcaças e vísceras 
contaminadas e contribuindo com dados epidemiológicos relevantes. Além disso, 
determina o critério de julgamento e o destino de carcaças e vísceras conforme a 
legislação vigente, sendo essencial para interromper o ciclo da enfermidade. O 
controle efetivo da doença requer também melhorias no saneamento básico, manejo 
dos animais e educação sanitária da população (Caixeta et al., 2022). 
A condenação total das carcaças e vísceras provenientes de animais com suspeita 
de CAE evidencia o impacto econômico significativo da enfermidade, não apenas 
pelo descarte da carne, mas também pelo potencial risco de disseminação do vírus 
no rebanho. A CAE como uma doença importante em quesitos de comercializações 
internacionais de animais e de seus produtos e nas designações de quarentenas 
(Feng et al., 2023).  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A inspeção sanitária é fundamental para o controle da Artrite Encefalite Caprina 
(CAE), permitindo a identificação de alterações anatomopatológicas patognomônicas 
nos animais de abate. Este procedimento contribui para a segurança de alimentos, 
interrompe a propagação da doença, proporciona a obtenção de dados 
epidemiológicos essenciais para a implementação de estratégias de controle e 
erradicação da doença. Ainda, a combinação da inspeção sanitária com medidas de 
biossegurança e diagnóstico precoce é crucial para minimizar os impactos 
econômicos e garantir a sustentabilidade da caprinocultura. 
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